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Não tão verde assim
Cientistas da Universidade de Minnesota e do Labora-

tório Nacional de Energia Renovável (NREL) dos Estados 
Unidos da América avaliaram o impacto dos diferentes 
tipos de combustíveis dos automóveis no meio ambiente. 
Entre eles, o uso de etanol de milho como biocombustível, 
energia elétrica à base de carvão em veículos elétricos 
(EV), bem como energia eólica, hidrelétrica e solar para 
os mesmos veículos elétricos e ainda os veículos híbridos 
a gasolina.

Nesse estudo não apenas os gases do efeito estufa 
(GEE) são avaliados, mas também o impacto sobre a 
qualidade do ar da geração de energia. Para os cientistas, 
as emissões de gases de efeito estufa não são o maior 
impacto ambiental do uso de veículos, mas sim fatores 
externos como a poluição do ar e prejuízos à saúde, entre 
outros.

Assim, os veículos elétricos mostraram-se piores que 
os a gasolina e a diesel por resultar em maiores concen-
trações de partículas em suspensão no ar. E nos estados 
que usam carvão para gerar energia elétrica, a situação 
fica ainda mais grave.

Outra constatação do estudo é que o uso do milho, seja 
como biocombustível etanol ou como combustível para 
as usinas de energia elétrica para os veículos elétricos, 
também resulta em má qualidade do ar, mesmo que re-
duza os gazes de efeito estufa. E o uso de palha de milho 
para a geração de energia de biomassa mostrou-se ainda 
pior do que a utilização de gás natural.

Obviamente, os melhores geradores de energia são 
o vento, os rios, as ondas do mar e o sol. Provindo daí, 
os veículos elétricos mostram seu poder de melhorar a 
qualidade do ar e a emissão de gases de efeito estufa. 
A pesquisa mostrou um fato inesperado, o uso de EV 
acionados por eletricidade provinda de gás natural tem o 
segundo melhor impacto na qualidade do ar, bem como 
na redução das emissões de GEE, seguido por híbridos a 
gasolina. O biocombustível de palha de milho pode aju-
dar a reduzir significativamente as emissões de gases de 
efeito estufa, mas também resulta em uma deterioração 
da qualidade do ar. Usando bioetanol a partir de grãos 
de milho há um enorme impacto sobre a qualidade do ar, 
eliminando GEE.

Tendo em mente que toda forma de geração de energia, 
mesmo as verdes, produzem algum impacto ambiental, 
cientistas do Instituto de Tecnologia de Massachusetts 
(MIT) produziram um estudo que verificou que os par-
ques eólicos não fazem as pessoas ficarem doentes, como 
alguns dos moradores que vivem perto de turbinas eólicas 
têm alegado.

Os pacientes relataram ouvir zumbidos, ter dor de 
cabeça, doenças cardíacas, ansiedade (uma doença psi-
cológica por definição), distúrbios do sono entre outros, 
todos seriam causados por infrassons imperceptíveis 
produzidos pelas turbinas. Porém, o estudo, que é um dos 
maiores estudos realizados sobre este tema, no norte da 
Polônia, com uma amostra de 1.500 habitantes, mostrou 
que é a melhor qualidade de vida para as pessoas que 
vivem perto de parques eólicos. Curiosamente, aqueles 
que vivem mais de 1.500 metros longe dos geradores, 
apresentam pior qualidade de vida. O único mal que os 
geradores geram é um ruído aborrecedor, somente isso.

Mario Eugenio Saturno (cienciacuriosa.blog.
com) é Tecnologista Sênior do Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais (INPE) e congregado mariano.

O consumidor deve 
gerenciar melhor o seu 
consumo, adotar me-
didas para economizar 
energia elétrica des-
de o começo do ano 
para reduzir o valor da 
conta de luz”, salien-
ta a superintendente. 
A sinalização será fei-
ta por bandeiras, que 
indicarão se a energia 
está custando mais ou 
menos, em função das 
condições de geração 
de eletricidade. 

O candidato terá que 
apresentar as fotocó-
pias legíveis, conforme 
orienta os editais nº 50 
ou 76/2014, para que se 
possam compará-las com 
as originais.  A falta de um 
dos documentos relacio-
nados, tanto para os co-
tistas quanto para os não 
cotistas, impedirá a efe-
tivação da matrícula, não 
cabendo, nesse caso, re-
curso, nem será facultada 
a matrícula condicional.

Ao enumerar as prin-
cipais ações para o biênio 
2015-2016 o presiden-
te da Câmara pontuou a 
reestruturação do site da 
Câmara; acesso simples à 
informação; digitalização 
das leis e disponibiliza-
ção em PDF; aquisição 
de novos equipamentos; 
sala com computadores 
e impressoras para os ve-
readores; sessões itine-
rantes nos bairros e con-
tinuidade na qualificação 
dos servidores.

Nesta segunda-feira 
(5), Mato Grosso deixa 
de ter um representan-
te no primeiro escalão 
do governo federal. Neri 
Geller (PMDB) passou 
o comando do Ministé-
rio da Agricultura, Pe-
cuária e Abastecimento 
(Mapa) para a senadora 
Kátia Abreu, do mesmo 
partido. Segundo o ex-
-ministro, ele deixa o 
cargo com a “sensação 
de dever cumprido”.

A superintendente 
do Procon-MT, Gisela 
Simona Viana, explica 
que, com as bandeiras 
tarifárias, o custo ex-
cedente da geração de 
energia, causado pelo 
acionamento das ter-
melétricas, que antes 
era cobrado anualmen-
te, passará a ser cobra-
do todos os meses. “Isso 
significa que a conta de 
janeiro, que será paga 
em fevereiro, pode ter 
aumento. 

O IFMT informa aos 
candidatos aprovados 
nos Cursos Técnicos In-
tegrados ao Ensino Mé-
dio que as matrículas 
da 1ª chamada para os 
alunos cotistas e não 
cotistas ocorrem nos 
dias 05, 06 e 07 de ja-
neiro de 2015, das 08 às 
17 horas, na Secretaria 
Geral de Documenta-
ção Escolar do Campus 
para qual o candidato 
se inscreveu. 

O prefeito Juviano Lin-
coln, esteve acompanha-
do dos secretários e do 
chefe de gabinete Euclides 
Eurico das Neves ‘Kid’ na 
sessão extraordinária de 
posse da Mesa Diretora 
da Câmara de Diamantino, 
realizada nessa sexta-fei-
ra, 02. Durante o discurso, 
o gestor municipal para-
benizou o novo presiden-
te Josenil da Costa Lube 
‘Bodão’ e reafirmou que o 
Poder Executivo é parcei-
ro do Poder Legislativo.

“A harmonização da 
tributação dos instru-
mentos de investimento, 
por exemplo, será es-
sencial para a expansão 
do mercado de capitais 
e o financiamento inter-
no competitivo. O tra-
tamento diferenciado a 
pequenas e médias em-
presas de grande impor-
tância prosseguirá com 
crescente transparência 
e visão de longo prazo”, 
completou.

Em outras palavras, 
elas mostrarão se a 
quantidade de energia 
hidrelétrica gerada nas 
usinas é suficiente ou se 
foi preciso utilizar ener-
gia termelétrica, que tem 
custos de produção mais 
elevados e que, a partir 
de agora, serão repas-
sados mensalmente ao 
consumidor. Conforme o 
site da Aneel, o sistema 
possui três bandeiras: 
verde, amarela e verme-
lha (como os semáforos). 

O candidato contem-
plado com reserva de 
vagas (cotista) deverá 
apresentar documento 
comprobatório que cur-
sou da 5ª a 8ª/9ª séries 
do ensino fundamental 
na rede pública de ensino: 
Municipal, Estadual ou 
Federal. Aquele que não 
o comprovar, não terá a 
matrícula efetivada. A 2º 
Chamada está prevista 
para ser divulgada no dia 
12 de janeiro de 2015.

O novo ministro da Fa-
zenda, Joaquim Levy, disse 
nesta segunda-feira (5) que 
“possíveis ajustes em alguns 
tributos serão considerados” 
durante sua gestão. Ele assu-
miu o cargo nesta tarde em 
substituição a Guido Mante-
ga. “Possíveis ajustes em al-
guns tributos serão também 
considerados, especialmente 
aqueles que tendam aumen-
tar a poupança doméstica e 
reduzir desbalanceamentos 
setoriais da carga tributária”, 
afirmou o ministro.

Ele agora analisa um 
convite da presidente Dilma 
Rousseff (PT) para conti-
nuar no governo, porém diz 
que não há nada definido. 
“Saio neste momento de 
cena como ministro discreto, 
como meus antecessores fo-
ram, para contribuir como for 
possível com a ministra Ká-
tia‘, disse, defendendo que 
a pasta mantenha uma ‘po-
sição firme para defender o 
produtor que está lá no cam-
po no dia a dia”, disse.

A bandeira verde 
mostra que as condições 
estão favoráveis à gera-
ção de energia e que a 
tarifa não terá nenhum 
acréscimo. A amarela si-
naliza que as condições 
de geração de energia 
estão menos favoráveis 
e que a tarifa terá acrés-
cimo de R$ 1,50 para 
cada 100 quilowatt-hora 
(kWh) consumidos. A 
bandeira vermelha indi-
ca condições mais cus-
tosas de geração.

O Procon Estadual 
alerta os consumido-
res que, em janeiro 
de 2015, entrou em 
vigor no país o Siste-
ma de Bandeiras Tari-
fárias. O novo método 
de cobrança instituí-
do pela Agência Na-
cional de Energia Elé-
trica (Aneel) indicará 
os custos de geração 
de energia na fatura 
mensal dos consumi-
dores.

Durante cerimô-
nia de transmissão 
de cargo, em Brasília, 
Levy também anun-
ciou os nomes da 
nova equipe econô-
mica do ministério. 
Marcelo Saintive foi 
nomeado para o Te-
souro e Jorge Rachid 
para a Receita Fede-
ral. O ministro defen-
deu ainda a “simpli-
ficação” da agenda 
tributária nos próxi-
mos semestres. 

Nos bastidores, a in-
formação é de que ele foi 
convidado para presidir a a 
Conab, uma das autarquias 
do Mapa, mas Geller não 
confirma. Ele afirma que só 
definirá se aceita o convite 
após um período de férias 
em Natal. Geller destacou 
como ações importantes 
de sua passagem pelo mi-
nistério, desde 2013, o 
trabalho para elevar o Pla-
no Safra de R$ 116 bilhões 
para R$ 156 bilhões. 

*Bastidores da Política

Diário da Serra

O secretário de Estado de Fazenda, Paulo Brustolin, confirmou há pou-
co, ao MidiaNews, que todos os pagamentos feitos pelo ex-governador 
Silval Barbosa (PMDB) no último dia 30, por meio do Banco do Brasil, 

foram estornados. Segundo ele, a não efetivação dos pagamentos se 
deveu a erros nos processos formais que garantiriam a legalidade dos 

mesmos. Por meio da Secretaria de Estado de Comunicação, Brustolin 
explicou que o próprio Banco do Brasil tomou a decisão de não efetivar 

as transferências financeiras determinadas por Silval. Isso quer dizer, 
em tese, que houve falha de materialidade, e as ordens de transferên-

cias bancárias não garantiriam a segurança jurídica para a confirmação das transações. 

Banco do Brasil estorna pagamentos feitos por Silval no dia 30
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